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Aviso Geral 

Algumas afirmações nesta apresentação podem ser projeções ou afirmações sobre expectativas futuras. 

Tais afirmações estão sujeitas a riscos conhecidos e desconhecidos e incertezas que podem fazer com que 

tais expectativas não se concretizem ou sejam substancialmente diferentes do que era esperado. Estes 

riscos incluem, entre outros, modificações na demanda futura pelos produtos da Companhia, modificações 

nos fatores que afetam os preços domésticos e internacionais dos produtos, mudanças na estrutura de 

custos, modificações na sazonalidade dos mercados, mudanças nos preços praticados pelos  concorrentes, 

variações cambiais, mudanças no cenário político-econômico brasileiro, nos mercados emergentes e 

internacional.  
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Visão Corporativa 
A Suzano 

Å2º maior produtor mundial de celulose de eucalipto 

Å9ª em celulose de mercado 

ÅCustos de produção de celulose entre os mais 

baixos do mundo 

ÅLíder regional no mercado de papéis 

ÅPlantios e produtos certificados 

ÅCrescimento orgânico em celulose:  

+3 MM/ton/ano 

ÅNovos negócios: biotecnologia e pellets de 

madeira para energia 

Estrutura de Capital (31/07/11) 

Free Float 
Grupo  

Controlador 

Tesouraria 

Florestas 

Fábricas 

Portos 

Ferrovias 

Portocel 

Vitória 

Porto Pecém 

Porto de Itaqui 

Mucuri 

Santos 

Limeira 

Suzano 

Rio Verde 

Embu 

Estrada  

De  Ferro  

Norte e Sul 

Estrada  de  

Ferro  de Carajás  

Piauí 
Maranhão 

Transnordestina 
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54% 

3% 

43% 



Visão Corporativa 
Estrutura Organizacional 

UN: Unidades de Negócio 

PS: Prestadoras de Serviço 

Comitês do CA 

Estrutura baseada em Unidades de Negócio permite avaliação de 

performance e retorno de cada negócio de forma independente 

PS Novos Negócios 

Conselho de Administração (CA) 

9 membros (4 independentes) 

Presidência e 

Estratégia 

UN Papel PS  Operações 

Auditoria 

PS Finanças e RI 

PS  Recursos Humanos 

UN Florestal UN Celulose 

Sustentabilidade  

e Estratégia 

Gestão 
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Visão Corporativa 
Portfólio de Produtos Balanceados e Complementar 

  Receita Líquida 
  55% ME / 45% MI 

R$ 4,6 bilhões 

  Celulose de Mercado 
  2º produtor mundial de celulose de eucalipto 

44% 

Papéis 

56% 

 Imprimir e Escrever 

41% 

   

  Não Revestidos 
  2º no Brasil com 30% de 
  market share 

34% 

  

  Revestidos 
  1º no Brasil com 19% de 
  market share 

7% 

 Papelcartão 
 1º no Brasil  com 26% de 
  market share 

13% 
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Nota: Dados dos últimos 12 meses findos em 30/06/2011 

           Outros papéis representaram 2% da Receita Líquida no período 

           Os valores de market share incluem importações de papel 



Visão Corporativa 
Linha do Tempo 

1924 a 1940                 1950                           1960 a 1990                            2000                          2024 
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1939 

1955 

1956 

1960 

1975 

1982 
2005 

2004 

2010 

1992 

2007 

2008 

1924 

Consolidação como um dos 

maiores Grupos brasileiros 

Crescimento e diversificação no 

négocio de papel e celulose 

Ínicio da operação 

na indústria de 

papel 

Entrada no segmento 

de celulose 

Suzano 2024 

Aquisição da fábrica  

de Suzano 
Início das  

exportações de  

papel para Europa 

Aquisição da Ripasa (50%) 

Início da primeira 

fábrica de papel 

Início da produção  

de celulose pela 

 Bahia Sul 

Pioneirismo no cultivo 

de eucalipto 

Leon Feffer inicia 

atividades de 

revenda de 

papéis nacionais 

e importados 

Aquisição do controle 

acionário das Indústrias  

de Papel Rio Verde 

Lançamento do 

papel Report 

Adesão ao Nível I  

de Governança Corporativa e 

profissionalização da gestão 

Start up da Linha 2  

de Mucuri 

Incorporação 

da Bahia Sul 

Novo Ciclo de 

Crescimento 

Suzano Energia 

Renovável 

    Aquisição da 

FuturaGene, 

PLC. 
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    Aquisição de  

50% da Conpacel 

e KSR. 



Ciclo de Crescimento 
Estratégia Suzano 

O constante aumento da produtividade florestal garante a competitividade 

no negócio de celulose e abre caminho para novas oportunidades de 

negócios em Biotecnologia e Energia Renovável 

Excelência  

operacional  

no papel 

 

 

Competência  

Florestal 

Pellets de 

madeira 

 

Crescimento 

orgânico em 

celulose 

 

Biotecnologia 
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784 915 1.080 1.100 1.100 1.100 1.100 1.290 1.290 1.290 1.290 1.290 1.290 
456 570 

640 820 
1.650 1.750 1.750 

1.920 1.920 

3.420 3.420 3.420 

4.920 

1.240 
1.485 

1.720 
1.920 

2.750 2.850 2.850 
3.210 3.210 

4.710 4.710 4.710 

6.210 

2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013e 2014e 2015e 2016e

A capacidade de produção da Suzano cresceu 130% nos últimos 6 anos. A Companhia 

está preparada para o novo ciclo de crescimento que aumentará a capacidade para  

6,2 MM ton/ano de papel e celulose em 2016 

Ciclo de Crescimento 
Crescimento Orgânico em Celulose 

Unidade 

Piauí 

Unidade 

Maranhão 
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Papel Celulose 

Nota: A previsão para decisão de investimento em Piauí 

acontecerá no 1S14. 



Diferencial Competitivo 

Å100 MW para venda de energia  

ÅLogística equacionada (contratos de longo prazo) 

ÅTecnologia de última geração 

10 Maquete da fábrica de MA 

Plano de Investimento 
Investimento equacionado para a construção da Unidade Maranhão 

Unidade Maranhão 

Área plantada necessária 154 mil ha 

Capex florestal estimado US$ 575 milhões 

Capex industrial estimado1 US$ 2,3 bilhões 

Início de Operação (previsto) 2013 

Abastecimento de madeira 
68% áreas próprias e 
32% terceiros 

Å Capacidade de produção de celulose  

de mercado:  

1,5 MM ton/ano 

Å Funding:  

 

Å BNDES: R$ 2,7 bilhões, com prazo de 12 

anos para pagamento e 3 anos de carência  

Å Debêntures mandatoriamente conversíveis em 

ações: R$ 1,2 bilhão 

Å Financiamentos externos (ECAôs entre 

outros) para a parcela dos equipamentos 

importados  

Å Geração de caixa 

Å Contratos para compra dos principais 

equipamentos industriais:                                    

Metso e Siemens 

Capex (R$ milhões) 2009 2010 2011e 

Florestal 193 159 249 

Industrial 0 4 905 

Total 193 162 1.154 

Nota: 1 Considera câmbio de R$ 1,80/US$ 



Unidade de Piauí 
Decisão da compra de equipamentos postergada para 1S14 

Å Investimento: 

 

 

 

 

Å Viveiro mais moderno do mundo: 30 milhões de mudas/ano 

Å 35 contratos de parceria florestal na região: 6 mil ha 

Å Contrato ferroviário de longo prazo garante o escoamento da produção (Transnordestina) 

Å Start-up: 1S16 

Å 100 MW para venda de energia  

 

(R$ milhões) 2008 2009 2010 2011e 

Florestal 3 162 91 165 

Industrial 0 0 0 7 

Total 3 162 91 172 

Viveiro Maquete do Viveiro Viveiro 
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ÅAquisição concluída em julho/2010 

ÅPioneira na pesquisa e desenvolvimento  

de biotecnologia 

ÅTecnologias sustentáveis 

ÅOrientação ambiental para atender crescente demanda  

por fibra e biomassa 

ÅTécnicas para o incremento da produtividade florestal 

ÅSinergias de P&D florestal: principal fator de competitividade  

nos mercados de celulose e papel 

A biotecnologia está do lado certo 

da sustentabilidade 
 
Inovação 

Å Menor utilização de terra 

Å Menor consumo de água 

Å Menor gasto com fertilizantes 

Å Maior sequestro de carbono 

Ciclo de Crescimento 
FuturaGene 
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ÅPlantio diferenciado  (Floresta Energética) 

ÅIMA1 maior 

ÅColheita em 2 a 3 anos 

ÅAlto teor de lignina ï alto poder calorífico 

ÅNão serve para produção de celulose 
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Ciclo de Crescimento 
Suzano Energia Renovável  

Pellets de madeira para geração de energia, produzidos 
a partir de florestas energéticas renováveis 

ñFloresta 
Energ®ticaò 
experimental  
desde 2008 

1 Incremento médio anual 

Suzano Energia Renovável ï 1ª fase 

Å 3 linhas de produção de 1 MM ton/ano cada 

ÅStart-up estimado: 2013  

ÅCapex pré-operacional: ~US$ 800 milhões 

īInvestimento 2011e: ~ R$ 170 milhões 

īCompra de equipamentos prevista para 4T11 

ÅColocação privada de equity em andamento 

ÅLíder no mercado mundial 

ÅFoco inicial no mercado europeu 

 

ÅNegociação avançada dos contratos   
definitivos com clientes 

ÅEngenharia em andamento com Promon e 
Stolberg (Canadense) 

ÅClones específicos selecionados 

ÅPlantio diferenciado (floresta energética) 

ÅEquipe dedicada 

                                                                                                                                                                                                                                                                           

Atualização do Projeto: 
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Unidade de Negócio Florestal  
Ativos Florestais 

Distância 

média das 

florestas: 

246 Km 

Distância 

média das 

florestas: 

75 Km 

A Unidade de Negócio Florestal (UNF) garante à Suzano o suprimento de  

100% de madeira de eucalipto proveniente de florestas plantadas e renováveis 

Por estar presente em localidades que apresentam grandes variações de temperatura e 

precipitação, solo e relevo, a Suzano desenvolveu uma grande base genética e 

expertise de manejo florestal em diferentes realidades.  

UNF em Números 2011* 

Área total (mil ha) 771 

Área plantada (mil ha) 341 

Área de preservação (mil ha) 282 

UNF em Números 2010 

Plantio anual (mil ha) 76 

Mudas plantadas / dia (mil) 438 

Árvores colhidas / dia (mil) 122 

Colheita anual (milhões m³) 10,8 

Caminhões carregados / ano  

(mil unidades) 
201 

Total: 188 mil ha 

Plantada: 118 mil ha 

 

Total: 226 mil ha 

Plantada:  

131 mil ha 

 

Total: 357 mil ha 

Plantada: 92 mil ha 

SP 

BA, ES e MG 

MA, PI e TO 

Quadro de Áreas 2011 
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* Base 30/06/2011 
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Unidade de Negócio Florestal  
Competitividade Florestal do Brasil 

O Brasil reúne vantagens competitivas para continuar  

alavancando sua posição florestal no âmbito global 

Å  Disponibilidade de terras produtivas 

Å  Excelentes condições de solo e climáticas 

Å  Florestas plantadas de ciclo curto 

Å  Potencial de recuperação de áreas degradadas 

Å  Baixos custos de formação e manutenção 

Å  Amplo mercado consumidor em contínuo crescimento 

Å Logística 

Å Estrutura Tributária 

Å Custo de Capital 

Å Nível Educacional 

Å Taxa de Câmbio 

Desafios 

Vantagens Competitivas 

Fonte: ABRAF, BRACELPA, Poyry, Adaptado por STCP Consultoria 

Produtividade em Folhosas (m³/ha/ano) 

Eucalipto 

Suzano 

Brasil Austrália África 

 do Sul 
Portugal EUA Finlândia 
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Chile 



O pioneirismo e a inovação da Suzano possibilitam o desenvolvimento  

de base genética e aprimoramento das técnicas de manejo 

Vantagens Competitivas 

Å  Portfólio genético 

Å  Tecnologia florestal 

Å  Capacidade de gestão 

Å  Pesquisa em solos e nutrição buscando alavancar o potencial das áreas  

Å  Desenvolvimento operacional: silvicultura de precisão (ŷ eficiência) 

Å  Novos conceitos silviculturais:  ñPlantio Noturnoò e ñFloresta Energ®ticaò  

ðTotal de clones: ~14 mil 

ðExperimentos em campo: 800 

ðÁrea total com experimentos: ~4 mil ha 

Rendimento em Celulose 

5,5 ton/ha/ano  
11 ton/ha/ano  

Biotecnologia 

1980 2011 

Å Mais madeira / hectare 

Å Mais celulose / m³ 

Å Qualidade superior 

Å Menor área 

Å Custos decrescentes / m³ 

Novos Negócios 

+100% 

Fonte: Suzano 

Unidade de Negócio Florestal  
Competitividade Florestal da Suzano 
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Unidade de Negócio Florestal  
Triple Bottom Line 

Plano Diretor de Sustentabilidade considera um conceito evoluído de Triple Bottom Line  

abrangendo Inovação, Governança e Comunicação 

ÅEscala e competitividade global   

ÅMargens e retorno consistentes 

ÅDisciplina no uso de capital  

Econômico-Financeiro 
Governança 

Aplicação de princípios  

de sustentabilidade nos 

processos de tomada de 

decisão 

Inovação 

ÅProcessos, produtos  

e tecnologias limpas 

ÅValorização dos conhecimentos  

dos stakeholders 

Meio Ambiente 

ÅGestão de florestas e cadeia de 

custódia certificada  

ÅIntegrante da WBCSD1 e 

certificado pelo Carbon Trust 

ÅECOFUTURO (Parque das 

Neblinas) 

Social 

Å57 bibliotecas públicas 

ÅReformas de 35 escolas 

públicas em 3 estados 

ÅAyrton Senna: + de 92 mil 

alunos beneficiados 

1 World Business Council for Sustainable Development  18 

Comunicação 

Educação para sustentabilidade 



Unidade de Negócio Florestal  
Estratégia 

Consolidar as  

operações no  

Nordeste: 

Maranhão e Piauí 

Garantir 

Excelência  

nos Novos 

Negócios de 

competências 

florestais 

Excelência 

operacional: 

foco em gestão  

da silvicultura e 

logística da  

madeira 

Visão de longo 

prazo em pesquisa 

e desenvolvimento 

na tecnologia 

florestal 
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Unidade de Negócio Celulose 
Visão Geral 

A celulose de mercado ainda representa a menor 

parte da fibra consumida para produção de papel. 

 

Novas capacidades de papel estão sendo 

instaladas próximas aos mercados consumidores, 

enquanto competitividade de custos direciona as 

novas capacidades de celulose. 

Minerais 

51% 

49% 

72% 

28% 

(13% do total de fibras) 

8% 

8% 

44% 

50% 

64% 

12% 

BHKP2 

6% 

Fonte: Poyry e Suzano 

Produção 2010e (MM ton) 

Cadeia de produção de papel e celulose ï 2010e 

BEKP3 
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Tissue 

Papelcartão 

Corrugados 

Imprensa 

Outros 

401 

BSKP1 

Outros 

22 

3 

Celulose 

integrada 

Celulose de 

mercado 

131 

50 
Fibra virgem 

Reciclados 

188 

181 

Produção global 

de papel e 

papelcartão 

Consumo 

total de fibra 

369 

401 

1,9* 

1 Bleached Softwood Kraft Pulp 
2 Bleached Hardwood Kraft Pulp 
3 Bleached Eucalyptus Kraft Pulp 

21 

2010e

* Inclui 100% da Unidade Limeira 



Unidade de Negócio Celulose 
Crescimento da Demanda de Celulose Impulsionada 

pelo Eucalipto e pelo Mercado Asiático 

Demanda anual de Celulose de Mercado  (K ton) 

22 

2.280 

1.250 

1.255 

1.170 
925 

Total 

2015 

2015e 2014e 2013e 2012e 2011e 2010 

50.065 

5.330 

2.020 56.945 

Sulfite 

(195) 

UKP 

(120) 

BSKP BHKP 

outros 

(395) 

BEKP 2010 Total 

2015 

50.065 

Demanda de Celulose de Mercado por grade (K ton) 

5.020 
1.030 

810 
665 

Total 

2015 

56.945 

Oceania América 

do 

Norte 

(630) 

Europa América 

Latina 

50.065 

Ásia/ 

 África 

China 2010 

Demanda de Celulose de Mercado por região (K ton) 

56.945 

Fonte: PPPC ï Maio/2011 

(15) 



Unidade de Negócio Celulose  
Crescimento da Oferta Impulsionado pelo Eucalipto 

com Participação Relevante da América Latina 
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Oferta anual de Celulose de Mercado  (K ton) Oferta de Celulose de Mercado por grade (K ton) 

Oferta de Celulose de Mercado por região (K ton) 

2.675 
900 

2.605 

1.715 
525 

Total 

2015 

63.795 

2015e 2014e 2013e 2012e 2011e 2010 

55.375 

6.345 

2.390 

Total 

2015 

63.795 

UKP Sulfite BSKP BHKP 

Outros 

BEKP 2010 

55.375 

6.315 
1.075 

645 350 70 

Europa América 

do 

Norte 

China América 

Latina 

2010 

55.375 

Oceania 

63.795 

Total 

2015 

Ásia / 

África 

(35) 

(100) (210) 

(205) 

Fonte: PPPC ï Maio/2011 



Unidade de Negócio Celulose  
Custo Caixa de Celulose no Brasil é Estruturalmente Baixo 

 

Fonte: Hawkins Wright, jul/11 - Volumes não incluem capacidade de produção de celulose não branqueada e pasta mecânica. 

Fibra Curta Fibra Longa 

US$ / ton  (CIF/ Norte Europa) 

300 

400 

500 

600 

700 
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US$ 371/ ton - US$ 431/ ton 

US$ 465/ ton - US$ 636/ ton 

      US$ 435/ ton - US$ 468/ ton 
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US$ 532/ ton - US$ 718/ ton 

 



Unidade de Negócio Celulose  
Destaques 

ÅSuporte técnico em cada escritório internacional:  

China, Suíça e EUA 

Å80% das vendas com contratos de longo prazo 

ÅMais de 150 clientes ativos 

ÅParcerias estratégicas de longo prazo com clientes:  

ÅLogística 

ÅTecnologia 

ÅAssistência técnica pré e pós-venda 

ÅFoco em segmentos estratégicos de alto valor agregado 

 

Volume de Vendas (K ton) 

Imprimir e Escrever 

Tissue 

Especiais 

Outros 

Vendas por Segmento ï UDM 

Europa 

Ásia 

Am. Norte 

Am. Sul / Central 

Brasil 

Destinos das Vendas ï UDM 
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20% 

31% 

37% 

1% 

11% 

35% 

35% 

23% 

7% 

232 261 297 333 

1.089 

1.519 1.310 1.333 

1.321 

1.780 
1.607 1.666 

2008 2009 2010 UDM

Mercado Interno Mercado Externo 

Nota: UDM ï últimos 12 meses findos em 30/06/2011 



Unidade de Negócio Celulose  
Estratégia 

 

Foco na 

estratégia de 

crescimento 

sustentável 

Presença nos 
principais 
mercados 
mundiais 

Relacionamento 

estratégico com 

clientes 
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